
Reginaldo Alves de Araújo 
– é membro e ex-presidente da 
ASL

O vigário e construtor da Matriz 
São José, em Campo Grande, João 
Crippa, nasceu no dia 10 de ou-
tubro de 1861, na cidadezinha de 
Asso, cercanias de Milão, famosa 
e histórica cidade da Itália, situada 
na Lombardia, região do norte do 
país, que se estende entre os Alpes 
e o Rio Pó. Com uma população es-
timada em quase cinco milhões de 
habitantes, Milão soube aproveitar 
a sua ótima situação geográfica para 
desenvolver-se rapidamente, trans-
formando-se na segunda cidade em 
população e o centro comercial, in-
dustrial e financeiro mais ativo de 
toda a Itália.

Os pais do garoto João Crippa, ca-
tólicos fervorosos, preocupados com 
o futuro religioso do filho, saíam de 
Asso aos domingos e, ardorosamente, 
assistiam à celebração da missa em 
Milão, na suntuosa Basílica de Santo 
Ambrósio, construída no ano 387 d.C. 
Outras vezes, visitavam a Catedral de 
Milão, majestoso monumento gótico, 

edificado em mármore branco, com 
cinco naves e ricas esculturas, sobres-
saindo de forma primorosa as ima-
gens dos santos da igreja.

No dia 25 de outubro de 1885, 24 
anos completos, João Crippa, nu-
ma decisão a tanto esperada pelos 
pais, matriculou-se como aspiran-
te à vida salesiana no Colégio São 
João Evangelista de Turim. O novi-
ço, no pouco tempo que passou no 
lugar, admirador das artes e do be-
lo desenvolvido pelo cristianismo, 
encantava-se com o notável edifício 

da Catedral de Turim, a Basílica de 
Superga (com capela funerária da 
casa de Sabóia), em estilo renascen-
tista, edificada no século XV.

Turim, a quarta maior cidade da 
Itália, situa-se numa planície fértil, 
às margens do Rio Pó, no noroes-
te do país, na região do Piemonte, 
de aspecto moderno e importante 
centro cultural. Foi em Turim que 
João Bosco – o notável Dom Bosco – 
fundou em 1886 a Congregação dos 
Salesianos, entidade religiosa que 
tem por fim recolher as crianças po-
bres e abandonadas, congregá-las 
em Oratórios Festivos, dando-lhes 
instrução religiosa, escolar e forma-
ção profissional.

Atendendo ao convite de D. Bosco, 
esperançoso, João Crippa seguiu para 
a cidade de São Benigno, onde, em 
frequentes contatos com o fundador 

da Congregação dos Salesianos (que 
recordava sempre com lágrimas nos 
olhos), reforçou-se a sua vocação 
orientada para os sacrifícios e os he-
roísmos da vida missionária.

Vindo para nosso país, integrando 
a missão salesiana já na região do 
hoje Mato Grosso do Sul, o Pe. João 
Crippa administrou a Paróquia de 
Miranda por dois anos, a partir de 
1930. Estabelecendo-se depois em 
Campo Grande, adquiriu dois ter-
renos, fundou e esteve à frente da 
construção da Paróquia São José, 
situada na esquina das Ruas Dom 
Aquino com Pedro Celestino. E tan-
to fez e acrescentou à vida social e 
religiosa da cidade adotada para 
sua missão que hoje seu nome es-
tá eternizado numa de nossas vias 
mais conhecidas – a Rua Padre João 
Crippa.

Direção

    projete um projeto
se projete em busca
apenas siga a direção
não se conta para trás 
    três dois um
mas para a frente 
    um dois três
seja pensador 
       pense penso
mas não deixe de tocar
sentir peso ou leveza
no que foi feito para ser
comido digerido deglutido
faça disso destino
nas fases do senso
    projete-se
sinta na vertigem 
apenas um barato absoluto
no seu estômago

Henrique Alberto de Medeiros Filho

 Andarilhando a fuga
Para Eduardo Mahon e seu novo livro

não, por esta rua não
pois esta rua é mão
de cruzamento único... sombrio...
                sem sede... sem febre... 

um andarilho original
não solta pipas cores de névoas: 
sua visão arranha sóis
e andarilha céus 
    além do décimo quarto andar...
precisa da pedra
inoxidável
sem tinta, 
sem tanto sal confinado 

semeia galerias
que pulsam avessas ao sussurro 
                         dos cata-ventos...

em nubladas alamedas 
de chamas e tribulações
não busca decifrar as tubulações 
                                  e chaminés
de um distante paço made in usa
– mas apenas o distinto passo
da medusa... de aço!

Rubenio Marcelo

Asas do Tempo*
Para a Campo Grande antiga

(Refrão) 
Ai! saudade... dói demais 
as asas do Tempo batendo em meu ais! (bis) 

Cidade Morena com ruas de chão, 
vestindo a poeira da recordação, 
pintada de lama, cheirando a sertão! 
(Refrão) 
Os sonhos descalços, a alma de brisa, 
tecendo o destino que a infância ameniza, 
que embala a esperança e a fé poetiza! 
(Refrão) 
Não mais campos virgens, nem aves, nem liras, 
não mais seriemas em cantos caipiras, 
nem mais pica-paus batendo catiras! 
(Refrão) 
Se volto ao passado, minh'alma delira 
e vejo a saudade com um cesto de embira, 
num campo de sonhos, catando guavira (bis) 

*Poema musicado e gravado em CD pelo autor 

Geraldo Ramon Pereira 

Ante seus olhos
Ante seus olhos estou inaugural,
Sem eles não seria eu igual.
À vida que você me permitiu ver,
Sem eles como me perceber?
Ante seus olhos sou o que sou,
Fez-me ver e me mostrou.
Os espelhos não podem construir,
Podem somente repetir.
Ante seus olhos surgi para outra realidade:
Inspirada por seu coração – somente novidade,
Porque surgiu de uma forma generosa
De carinho e de amor, esplendorosa...
Amado me vi por ímpeto intenso,
Seus olhos mais que mar imenso
Abriram-me o mundo de sua alma,
Surgi novo, glorificado! Sua palma!

Pe. Afonso de Castro
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POESIAsEncontro de  
Pe. João Crippa  
com Dom Bosco

Frutas com sabor de infânciaAssunto de família

A Guavira

Paróquia São José. Fundada pelo Pe. João Crippa Estabelecendo-se 
depois em Campo 
Grande, adquiriu 
dois terrenos, fundou 
e esteve à frente 
da construção da 
Paróquia São José”

Heliophar de Almeida Serra 
(1917-2011) – pertenceu à ASL

Num sete de setembro inesquecí-
vel, estávamos em Cuiabá para as 
comemorações do aniversário de 
fundação da gloriosa Academia 
M a t o - g r o s s e n s e  d e  L e t r a s . 
Dirigindo com segurança, apa-
nhou-nos no Hotel Lenine Póvoas 
(grande figura da política e da cul-
tura cuiabana) e ziguezagueou pela 
imensa metrópole da Capital Verde 
para nos mostrar a espantosa mu-
dança da cidade. Conduziu-nos, 
depois, ao reino encantado das 
mansões residenciais. E foi um cas-
catear de deslumbramento. Casas 
belíssimas e de variadas linhas ar-
quitetônicas.

Na parte moderna, a impressão 
que se tem de Cuiabá é a de que, 
depois de uma gigantesca explosão 
atômica, do solo cuiabano brota-
ram prédios de 15, 20, 30 andares 
ao longo da Av. Rubens Mendonça. 
Não só ao longo, mas por todos os 
lados! Desapareceram os velhos 
prédios, implodidos indiscrimina-
damente pelo impiedoso e avassa-
lador progresso! Sobrou pouco! Até 
o lendário córrego da Prainha foi 
canalizado e sepultado num com-
prido caixão de cimento armado...

Ante a visão exuberante da cida-
de, entre desolados e perplexos, ex-
clamamos, numa imitação da frase 
de M. Roland, ao pé da guilhotina: 
Oh, progresso! Quantos crimes se 
cometem em seu nome!

Depois dos volteios automobi-
lísticos, o automóvel estacionou 
junto a uma espaçosa residência 
da Rua Miguel Seror, defendida 
por grossas grades de ferro e por-
tão eletrônico. Ali residia o casal 
amigo: Clóvis Pitaluga de Moura e 
Thaís, que nos recebeu com muito 
carinho. E, em seguida, depois dos 
abraços amigos, o papo estralejou 
gostoso, todos falando, poucos es-
cutando... Em dado momento, o 
assunto recaiu sobre os tempos da 
infância. Os protestos foram unâni-
mes.

 – Ali embaixo (e apontou mais 
adiante uma depressão do terre-
no), ali embaixo era cabeceira de 
um córrego. Por ali, outrora, no 
terreno molhado, a garotada se 
fartava de frutas silvestres, nas dife-
rentes épocas. E virando-se para o 
companheiro de lado:

– Você se lembra, Lenine, do mar-
melo de espinho, do ariticum?

– Lembro-me, sim. E o seputá, e a 
pitomba? – Indagou, arregalando os 
olhos.

– E a “coroa-de-frade”? – 
Interpelou por sua vez Clóvis 
Pitaluga, cuja fisionomia, naquele 
instante, assumiu ares de um garoto 
de dez anos de idade. – Melhor que 
a “coroa-de-frade” (contra-atacou 
Lenine) era o sapoti – E a carambo-
la? E o jatobá? Quantas vezes eu me 
engasguei com aquele pó dourado 
que envolve o caroço.

Nesse instante, uma voz se fez 
ouvir: – E o veludo, e o araçá? – 
Perguntou Thaís.

– A fruta mais bacana, a fruta 
mais nobre, que hoje se tornou ra-
ra – sentenciou Arassuahy – era a 
lima-de-umbigo. – Ah, a lima-de-
umbigo! Exclamaram todos num só 
coro, inclusive o Heliophar, que até 
então permanecera calado.

– O seu sumo queimava a pele 
como ácido. Para se defender do 
sumo cáustico, a gente esfregava o 
bagaço nas mãos e nos pulsos, lem-
brou o médico Clóvis.

– Certa vez eu fui a São Paulo – re-
cordou Arassuahy – e procurei no 
Quartel General o comandante cel. 
Plínio Pitaluga, cuiabano, como eu.

– É meu primo, por sinal... – 
Interrompeu Clóvis. – É isso mes-
mo, seu primo. Mandei-lhe um re-
cado nos seguintes termos: “Diga ao 
cel. Pitaluga que aqui está um cuia-
bano com um presente cuiabano”.

Quando ele surgiu no salão, e 
depois do abraço, entreguei-lhe o 
embrulho. – Que é isso? – Indagou o 
Coronel, meio ressabiado. – Abra! – 
Respondi. O Pitaluga abriu o pacote 
e não conteve sua surpresa: – Lima-
de-umbigo, meu Deus! Há muitos 
anos que não via lima-de-umbigo! 
Vou degustá-las com prazer e, ao 
final, esfregarei o bagaço nas mãos 
e nos pulsos, como nos idos tempos 
de criança.

Nesse instante, trazendo-nos de 
volta ao presente, a TV na outra sala 
repetia a reportagem sobre a trágica 
morte da Princesa Diana, e pela sa-
la toda ecoou a voz de Elton John, 
cantando o seu sucesso “Candle 
in The Wind”... “Adeus Rosa da 
Inglaterra... De um país perdido 
sem a sua alegria... Os seus passos 
serão sempre sentidos nos verdes 
prados da Inglaterra”.

Elpídio Reis (1920-1997) –  
pertenceu à ASL

Falar em Ponta Porã sem qualquer 
referência à frutinha chamada gua-
vira seria falha imperdoável. Trata-se 
de um arbusto nativo nos campos de 
Mato Grosso do Sul e que, segundo 
consta, já foi levado para outras plagas 
sem resultado positivo. É que a plan-
ta recusa outra terra que não aquela 
onde ela nasce sem ser plantada pela 
mão do homem. E Mato Grosso do 
Sul, “terra dadivosa e boa”, foi a esco-
lhida pela famosa plantinha.

Os que já se deliciaram com a gua-
vira são unânimes em afirmar que 
nenhuma outra se lhe compara, no 
gênero, em gosto. Guavira – seja da 
miúda ou da graúda, para ficar com as 
expressões usadas pelo povo sul-ma-
to-grossense – é o que se poderia cha-
mar de gostosura! É tão gostosa que 
até os animais se regalam com ela. 
Em termos de tamanho, se compara à 
uva. Existe ainda a guavira rosada, que 
é extremamente doce, daí dizer-se co-
mumente que é mais doce que o mel 
de jataí. É fruta própria de fim de ano 
e está ligada ao folclore da região.

Para criaturas de todas as idades, 
sair pelos campos, em busca de gua-
vira, a pé, a cavalo, de carreta, carro-
ça, caminhão, automóvel, sempre 
constituiu motivo de alegria ou até 
um tipo especial de festa. Muita gen-
te se casou graças ao namoro iniciado 
nos guavirais. Centenas de criaturas 
morreram mordidas por cobra vene-
nosa quando catavam guavira.

A guavira está se tornando cada 
vez mais escassa. É que os tratores, 
revolvendo as terras dos campos em 
trechos “a perder de vista”, estão ra-
pidamente transformando os outrora 
guavirais em extensas áreas de soja, 
arroz, milho, trigo, etc.

O escritor Otávio Gonçalves Gomes, 
em seu livro “Onde Cantam as 
Seriemas”, dedica um capítulo intei-
ro à apreciada frutinha. A guavira está 
até registrada no título do grande livro 
do saudoso confrade Ulysses Serra: 
“Camalotes e Guavirais”. Dia haverá 
em que a guavira será apenas uma re-
ferência do passado. O que será uma 
pena.

*Da obra: “Ponta Porã, Polca, 
Churrasco e Chimarrão”, 1981

foto: arquivo ASL

Jorge Antônio Siúfi (1932-
2011) – pertenceu à ASL

Roberto, engenheiro, e Renata, sua 
esposa, professora universitária, em 
data recente, durante o almoço, sem 
saber por que, começaram a falar 
sobre sexo, assunto tão discutido e 
debatido, sendo que, de repente, é 
levantado um problema relacionado 
com Teresa, a filha de 12 anos que, 
no entender do casal, haveria de ser 
alertada sobre os efeitos do sexo, do 
comportamento que deve ser obser-
vado, etc...

– Então, Renata, hoje à noite, logo 
após o jantar, vamos conversar com 
nossa filha, colocando-a a par de to-
dos os perigos que podem surgir, pois 
aos 12 anos começa o organismo a se 
manifestar curioso, com sinais que 
uma criança deve conhecer, etc... 

– Mas, meu bem, Tereza é ainda 
muito criança!

Mal teve tempo de completar o que 
ia dizer, quando foi interrompida por 
Roberto, que atalhou: 

– Querida, 12 anos, repito, é início 
de tudo que possa se relacionar com 
o sexo. Tereza tem que ser orientada, 
para se precaver... 

Foi cortado o assunto por Renata, 
mãe que, como todas as mães, era 
preocupada com a família, enfim, 
neste caso, com a filha. 

– Então tudo bem, prepare-se, pois 
acabado o jantar, vamos conversar 
seriamente com nossa filha, e ponto 
final. 

Terminado o jantar, Roberto dirige 
a palavra para a filha, dizendo: 

– Querida, eu e sua mãe nos pre-
ocupamos muito com sua criação e, 
de vez em quando, temos a obriga-
ção de tocar em assuntos delicados 
com você e, nesse momento, que-
remos entrar num assunto delicado 
que é o sexo... 

Tereza, sem pestanejar, lascou: 
– Sem problemas, papai. Pode per-

guntar, você e a mamãe, que estou 
à disposição para explicar tudinho 
para vocês... É só perguntar qual é a 
preocupação de vocês.


